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TEMA
A pesquisa consiste no estudo dos documentos escritos sobre Iberê 
Camargo no campo da crítica de arte e seu entrecruzamento com os 
documentos deixados pelo próprio artista sobre sua obra. Coloca-se  
em evidência a importância do documento expresso  pelo  artista.

PROBLEMA
O trabalho pergunta se o ponto de vista dos críticos sobre a arte de 
Iberê Camargo corresponde ao que o artista evidenciava trazer com a  
mesma . Interroga-se ainda se os críticos compreendem o 
posicionamento do artista em relação à sua obra.

OBJETIVOS
� Geral:
 Analisar a compatibilidade entre o que os críticos escrevem e as reais 
intenções manifestadas pelo artista.

� Específicos:
- Através do levantamento bibliográfico sobre arte e crítica de arte, 
compreender a posição de Iberê Camargo na arte e na crítica brasileira 
do século XX;

- Analisar quais foram os critérios utilizados pelos críticos de Iberê 
Camargo para com a sua obra;

- Investigar o processo de legitimação do artista no circuito de arte 
através de seus críticos;

- Estudar a importância dos críticos para com o artista.

REFERÊNCIAIS  TEÓRICOS
A pesquisa centra-se em obras referenciais oriundas da Filosofia da 
Arte a partir de Walter Benjamin (1997), Arthur Danto (2005), entre 
outros. Também parte de estudos sobre a história da crítica de arte a 
partir de McDonald (2007), Glória Ferreira (1997) e sobre os críticos de 
Iberê Camargo, Ronaldo Brito (2005), Wilson Coutinho (2008), Lisete 
Lagnado (1994), entre outros.

METODOLOGIA
� Levantamento bibliográfico;
� Levantamento documental;
� Pesquisa de campo:
 -  Análise documental;
 -  Entrevistas com os críticos de Iberê Camargo
� Análise de conteúdo.

CONCLUSÕES PARCIAIS
- É possível concluir que nem sempre os críticos de arte estão de acordo 
com as intenções manifestadas pelo artista, mas na maioria das vezes 
eles o estão;

- O escrito do artista é de suma importância para a análise dessas 
comparações;

- Constata-se a importância da crítica de arte para  a legitimação do 
artista.
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- Cartas
- Escritos

- EntrevistasJUSTIFICATIVA
- Inserção de novos estudos na área de teoria e crítica na produção de 
Iberê Camargo;

- Ausência de pesquisa sobre o tema abordado;

- Difundir como o artista interpretava a sua obra, através da análise 
documental.


	Página 1

